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INTRODUÇÃO

A serrapilheira é um indicador da capacidade produtiva das florestas e útil para monitoramentos, já que atua como
potencial “indicador de reação”, em resposta a modificações do ambiente (Scoriza, 2009). Esse reservatório de
nutrientes é reciclado por diversos grupos animais, como: insetos, araquinídeos, moluscos, diplópodes, minhocas,
isópodes e muitos outros (Melo et al., 2009). A fauna associada atua como bioindicadora, na análise de estágios de
sucessão de ambientes (Barosela e Varanda, 2011) e implicações agrícolas (e.g: análise de solos); além de diversos
papéis ecológicos como, detritívoros, predadores, fitófagos etc., estando relacionados no revolvimento do solo,
incorporação de matéria orgânica e controle biológico de outros organismos (Melo et al, 2009).

OBJETIVOS

Analisar e comparar, de forma qualitativa e quantitativa, os taxa animais associados à serrapilheira em duas áreas
de Mata Atlântica no Parque Estadual da Serra do Conduru/BA

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

As amostras foram coletadas no Parque Estadual Serra do Conduru, Uruçuca, Bahia, em duas áreas distintas, entre
os dias 07 a 09 de junho de 2012 . A primeira é caracterizada por vegetação de reflorestamento com ocorrência
predominante de espécies da família Melastomataceae, alta incidência luminosa, proximidade da trilha principal e
presença de clareiras (14º29’40,60” S / 39º08’09,08” W). A Área 2 trata-se de um fragmento de mata secundária
(14º29’48,41” S / 39º07’48,29” W), com presença de árvores de grande porte, baixa luminosidade e lianas.

Método

Em cada uma das áreas, as amostras de serrapilheira foram coletadas utilizando-se parcelas de 0,5 x 0,5m, jogadas
de forma aleatória, totalizando-se 6 parcelas em cada área. Os animais encontrados na triagem visual foram fixados
em álcool 70%, para posterior identificação com livros e chaves de identificação até o menor nível taxonômico
possível. Contudo, atribui-se morfoespécies para todos os grupos, não contabilizando os indivíduos larvais.

Análise dos dados
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Para verificação da diversidade de espécies nas áreas amostradas, utilizou-se o índice de diversidade de Shannon-
Wiener (H’) e o índice de Equitabilidade de Pielou, de forma comparativa.

RESULTADOS

A área reflorestada (área 1) apresentou 11 taxa e 29 morfoespécies, somando 78 indivíduos, com grande
predominância de artrópodes (n=76), e dois gastrópodes. Hemiptera foi o grupo com maior riqueza (n=9
morfoespécies) e os Hymenoptera (formigas) foi o táxon mais abundante, com 42 indivíduos. O índice de
Shannon-Wiener calculado foi de 2,36 e o índice de Equitabilidade de Pielou foi de 0,70. Na mata secundária (área
2) observou-se 14 taxa e 29 morfoespécies, perfazendo um total de 65 indivíduos. O filo Arthropoda foi novamente
o grupo mais abundante, com 63 indivíduos, sendo o táxon Hymenoptera (n=6 morfoespécies e 21 indivíduos) o
mais bem representado (somente por formigas). O grupo dos gastrópodes (n=2) foi o único representante não
Arthropoda. O índice de Shannon-Wiener foi de 3,0 e o de Equitabilidade foi de 0,90. Isópodes e diplópodes foram
os taxa comuns às duas áreas, sendo mais frequentes na área 2.

DISCUSSÃO

Nota-se maior diversidade na área 2, sendo que os dois índices foram superiores em relação a área 1, tal resultado
foi semelhante a Ferreira e Marques (1998) ao comparar uma mata secundária com uma monocultura de
Eucaliptos, os mesmos discutem que a heterogeneidade da serrapilheira e a oferta de recursos, são preponderantes
na manutenção da riqueza da fauna. Copatti e Daudt (2009) também verificaram menor diversidade em uma área
reflorestada com Pinus elliottii, em comparação a uma área de mata nativa de transição. A discussão dos trabalhos
supracitados se aplica a este estudo, já que a área reflorestada, por ter um predomínio vegetacional
(Melastomataceae), aparentemente tem menor diversidade de ambientes, o que implica em menor disponibilidade
de recursos (Copatti e Daudt, 2009) e habitats para a fauna associada. Além disso, o grau de complexidade das
áreas, como a riqueza de plantas e estrutura do dossel (Ferreira & Marques, 1998) influencia a diversidade local
também. Sobre o predomínio de formigas nas duas áreas, Melo et al. (2009) destaca a dominância e a diversidade
desse grupo em ambientes tropicais e na maioria dos ecossistemas terrestres, além da boa capacidade de dispersão,
sendo que Oliveira et al (2010) também registraram predomínio de formigas em áreas de transição de Mata
Atlântica/Caatinga, em Alagoas. Por fim, outros fatores como profundidade da serrapilheira, luminosidade
(Oliveira et al., 2010), amostragem em estação ou período de baixa atividade, como é o caso dos Diplopoda (L.
Boccardo, comum. pessoal), pode variar os resultados ou subamostrar alguns grupos, ou ainda: o método visual, já
que organismos pequenos ou com fuga rápida (e.g.: Collembola) podem não ser percebidos. Assim, se faz
necessário outros estudos para avaliar e confirmar a relação com esses fatores, e desse modo, realizar um
monitoramento contínuo da qualidade e conservação da mata, no gradiente dossel-solo.

CONCLUSÃO

A serrapilheira fornece dados robustos para indicar padrões de qualidade ambiental, sendo útil para monitoramento.
Dessa forma, pode ter implicações em ações de manejo de áreas, criação de unidades de conservação e outras ações
conservacionistas de fauna e da flora.
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